
COESÃO TEXTUAL 
Profa. Maria Inês Azevedo 

Ficha 2 

Referências: 

FIORIN, J.L. & PLATÃO, F.S. Lições de texto: leitura e redação. SP: Ática, 1997 

CUNHA, Celso & CINTRA Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 5ed. 
Rio de Janeiro: Lexikon, 2008. 

GARCIA, Othon M. Comunicação em prosa moderna: aprenda a escrever, aprendendo 
a pensar. 15 ed. Rio de Janeiro: Editora Fundação Getúlio Vargas, 1992. 

 

Coesão por retomada de palavra gramatical (continuação) 

Ambiguidade 
Aparece quando um anafórico é usado em um contexto em que não fica 
claro que elemento está sendo retomado.  

Ex: Maria discutiu com a colega por causa de seu péssimo humor. 
(para evitar a ambiguidade do anafórico seu, deve-se redigir o período 
de outro modo) 
        Maria chamou a amiga e a prima, que estudava  no INES. (nesse 
caso é o pronome relativo que está causando a ambiguidade)   

        

 

2) Retomada através de palavra lexical 
Retomada ou repetição de um termo  por um sinônimo ou expressão 
equivalente 
Ex: Vinicius é um ótimo atleta... / O nadador saiu-se muito bem na 
competição. 
       Juliana voltará logo para sua casa. Em seu lar, ela sente-se em paz. 
       Ele é o próprio Judas. (nesse caso Judas substitui traidor, há uma 
antonomásia na medida em que um nome próprio substitui um comum) 
       O ex-diretor acompanhou o caso. (nesse caso o cargo ocupado 
substui o nome da pessoa. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Elipse  
É a exclusão de um termo que pode ser compreendido pelo contexto. Na 
elipse,  um termo seria retomado mas foi apagado porque pode ser 
identificado pelo contexto. 
Ex: Carlos e Maria eram pessoas felizes. Tinham amigos, riam, brincavam. 
(nesse caso os verbos do 2º período têm  o sujeito Carlos e Maria 
apagado, elíptico) 
     A alguns o amor dá tudo; a outros, nada. (elipse do verbo dar) 
      Ofendia-se, irritava-se com qualquer coisa (elipse por antecipação do 
objeto com qualquer coisa) 
Atenção: no caso de dois verbos, o uso da elipse deve considerar a 
regência de cada um deles. 
Ex: Os alunos apoiaram e votaram em Maria. (nesse caso o período 
deveria ser Os alunos apoiaram Maria e votaram nela. / apoiaram Maria e 
votaram em Maria)  
 

 

 

Coesão por antecipação 
 
Através de uma palavra gramatical que antecipa, anuncia outra 
São chamados de catafóricos 
Ex: Pessoa admirável: grande caráter, muita generosidade. Paulo José é 
reconhecido por todos. 
      Poderoso e imponente,  o cortejo de carros seguiu pela cidade.  
 
Pronomes demonstrativos (este, esse, aquele, etc), relativos (que, o qual, 
cujo, onde), alguns advérbios e locuções adverbiais (nesse momento, 
então, lá, etc), os verbos ser e fazer, os artigos, pronomes pessoais de 3ª 
pessoa (ele/ela, o/a, lhe, etc) podem ser anafóricos ou catafóricos 

 

 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


